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Introdução




É notório que nos últimos anos o mundo tem se transformado profundamente, especialmente no Brasil, pois estamos vivendo um momento de ceticismo quanto a atual política, pelas condutas inadequadas de agentes políticos e seus envolvimentos em atos censuráveis, concomitantemente com diversos fatos, os quais agravam as crises e afetam a sociedade.

É assunto inquietante, complicado, e de modo geral a população está descrente, por parecer que pouco tem sido feito para coibir esses costumes, fato esse que provoca mais incredulidade.  Cabe ressaltar ainda que o tema é de grande importância, uma vez que todos nós somos afetados pelas ações dos políticos.

No decorrer deste texto pretende-se fazer exposições e discussões sobre alguns temas. Nesse contexto aparecem de maneira inevitável algumas questões: Até que ponto somos influenciados pelos políticos e marketing político? Vale tudo para chegar ou permanecer no poder? Até que ponto o candidato ou partido que recebe recursos seria imparcial?  Além de debater sobre os efeitos da violência e da educação em uma determinada sociedade.

O texto se divide em três capítulos. No primeiro “Tempos difíceis”, busca-se discorrer sobre a situação atual do país e o olhar cético da população quanto aos nossos agentes políticos. No segundo capítulo, “Violência e os seus efeitos” discorremos sobre o que a violência tem provocado e as suas implicações na sociedade. Por último, abordaremos “Educar para transformar” no qual se buscará pensar sobre as transformações alcançadas quando se tem uma educação de qualidade. Finalmente, pretende-se apresentar as considerações finais quanto ao trabalho desenvolvido.



Tempos difíceis




A esperança é o único bem comum a todos os homens; aqueles que nada mais têm — ainda a possuem (Tales de Mileto).




Atualmente no Brasil estamos vivendo um momento de incertezas e de diversas crises: éticas, políticas, econômicas, criminalidade em alta, insegurança, transportes deficientes, seca, corrupção, saúde e educação de má qualidade, etc., a lista de queixas é infinita.

Muitos chegam ao ponto de afirmar que o nosso país não tem jeito, porque existe um problema cultural, vivemos no “país do jeitinho” no qual vale de tudo para se beneficiar, seja em sonegar impostos, furar filas ou desobedecer leis. Pode-se pensar que está ocorrendo uma relativização dos valores morais ou à diminuição da importância dada aos princípios que deveriam reger nossa sociedade, sobretudo no meio político que está repleto de paradigmas, os quais parecem visar somente a fins eleitoreiros, ou de os empoderados se perpetuarem no poder.

Consequentemente, tem aumentado à descrença da população quanto aos nossos agentes políticos. Há bastante tempo vem sendo noticiado nos veículos de comunicação de massa com certa frequência o envolvimento de políticos em fraudes, como nos casos do “Mensalinho”, do “Mensalão”, e atualmente o episódio envolvendo um grande esquema de lavagem e desvio de dinheiro da maior empresa brasileira (Petrobras), o qual ficou conhecido como “Petrolão”. Têm noticiado também que querem instaurar uma Comissão Parlamentar de Inquérito — CPI, para investigar os empréstimos concedidos pelo Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social — BNDES, para empresas que, supostamente, podem ser um esquema de corrupção maior que o Mensalão e Petrolão. Em 26 de fevereiro de 2015 foi instaurada a CPI da Petrobras para averiguar as denúncias e o envolvimento de políticos em decorrência da Operação Lava Jato da Polícia Federal, deflagrada em 2014, para investigar um amplo esquema de lavagem de dinheiro, envolvendo grandes empreiteiras do país, políticos e a Petrobras. Chegou-se aos primeiros suspeitos, em seguida determinaram suas prisões, alguns deles assinaram com o Ministério Público Federal, acordos de delação premiada para esclarecer detalhadamente o esquema investigado. Como contrapartida, receberão alívio nas penas que serão impostas.


Após, os esclarecimentos sobre o esquema e os possíveis envolvidos, chegou-se a uma lista extensa de nomes de 47 políticos e dois “operadores”. Em 6 de março de 2015, o Supremo Tribunal Federal – STF, autorizou a abertura de inquérito para investigar os suspeitos. Consta da referida lista “22 deputados federais, 12 senadores, 12 ex-deputados e uma ex-senadora, pertencentes a 5 partidos, além de 2 dos tais “operadores” do esquema[1].


Esse ceticismo tem aumentado ainda mais em consequência da crise econômica que já está afetando os brasileiros, seja pelo aumento da inflação, do dólar, da energia, do gás, dos combustíveis, do desemprego, da violência; da desvalorização da moeda; restrição de créditos; aumento dos gastos públicos; resultado negativo da indústria; agravamento do desequilíbrio fiscal, simultaneamente com a crise hídrica e os escândalos da Petrobras.


Segundo pesquisa da Datafolha realizada recentemente sobre alguns governantes “o pessimismo dos entrevistados se agrava pelo contraste entre a realidade e a imagem rósea pintada nas campanhas eleitorais do ano passado”[2].



Em 15 de março de 2015, manifestações contra o governo levaram uma multidão de pessoas às ruas, nas maiores cidades do país e em alguns lugares no exterior. Os manifestantes em sua maioria estavam vestidos com as cores da bandeira nacional, com faixas, cartazes e camisetas que expressavam o inconformismo e apelos por providências. Desde o movimento Diretas Já[3], ocorrido em 1984, não se teve uma manifestação com essa amplitude. As principais reivindicações são: combate a corrupção, saída do Partido dos Trabalhadores-PT do governo e reforma política.



Para o juiz Márlon Reis que é Coordenador do Movimento de Combate à Corrupção Eleitoral — MCCE, os protestos foram gigantes porque vão além da revolta com o atual Governo Federal. “Há uma sensação de descrédito nas instituições democráticas, especialmente no Congresso Nacional, cujos membros estão em grande parte envolvidos em escândalos”. Ressaltou ainda, que “engana-se quem atribui a mobilização popular de hoje à liderança de partidos. No cenário atual, todos os partidos estão na berlinda”[4].


Diante das informações acima ficam alguns questionamentos:

— Até que ponto somos influenciados pelos políticos?

Por não se ter como fugir da política e de suas implicações em nossas vidas todos os cidadãos deveriam ser conscientes da sua importância no processo eleitoral, já que são os políticos os responsáveis pelas escolhas e caminhos a serem seguidos. Consequentemente, somos influenciados por suas decisões, sejam elas boas ou ruins.  
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